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Ementa:  

O objetivo desta disciplina é permitir aos alunos compreender os fundamentos teóricos da análise do Estado 
contemporâneo; a relação entre o Estado e a sociedade civil; a relação entre Estado e classes sociais; a questão 
da burocracia; as estruturas do Estado moderno. Serão ainda indicados e desenvolvidos conteúdos a serem 
trabalhados pelo futuro docente no ensino de Sociologia no ensino médio, bem como o desenvolvimento de 
habilidades linguísticas referentes ao ensino da Sociologia no ensino médio, com leitura, produção e utilização 
de diferentes gêneros de textos e práticas de registro e comunicação. 

 

Programa: 

Unidade I: Conceitos e teorias do Estado  
 
1. Apresentação do curso. 
 
Leitura principal: 
Bobbio. “Para o estudo do Estado” e “O nome e a coisa”. In Estado, governo e sociedade, cap. III, tópicos 1 e 2, 
p. 53-76 
 
Leituras complementares: 
Easton. “O sistema político sitiado pelo Estado”, p. 129-149 
Skocpol. “El Estado regresa al primer plano: estrategias de análisis en la investigación social”, p. 92-119 
  
Unidade II: Estado e poder 
 
2. Estado e monopólio da violência legítima  
 
Leitura principal: 
Bobbio. “O Estado e o poder” e “Os fundamentos do poder”. In Estado, governo e sociedade, cap. III, tópicos 3 e 
4, p. 76-93 
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Leituras complementares: 
Weber. “O Estado racional como grupo de dominação institucional com o monopólio da violência legítima”. In 
Economia e sociedade, v. 2, cap. IX, Seção 8, § 2, p. 525-529 
Hobbes. Leviatã, Segunda Parte - Do Estado, cap. XX 
  
3. Estado, instituições e burocracia 
 
Leitura principal: 
Wright, “A burocracia e o Estado”. In Classe, crise e o Estado, cap. 4, p. 161-197 
 
Leituras complementares: 
Weber. “O empreendimento estatal de dominação como administração. Direção política e domínio dos 
funcionários”. In Economia e sociedade, v. 2, cap. IX, Seção 8, § 3, p. 529-543 
Lenin. “As classes sociais e o Estado”. In O Estado e a revolução, p. 35-55 
 
4. Estado de direito e estado de exceção 
 
Leitura principal: 
Agamben. “Força-de-lei”. In Estado de exceção, cap. 2, p. 51-65    
 
Leituras complementares: 
Schimitt. “Definição de soberania”. In Teologia política I, cap. 1, p. 7-16 
Benjamin. “Para uma crítica da violência”. In Escritos sobre mito e linguagem (1915-1921), p. 121-156 
 
Unidade III: Estado e comunidade política  
 
5. Estado, povo e nação 
 
Leitura principal: 
Butler. “‘Nós, o povo’ - considerações sobre liberdade de assembleia”. In Corpos em aliança e a política das 
ruas, p. 105-128 
 
Leituras complementares: 
Agamben. “As línguas e os povos”, p. 257-265 
Dussel. “Tese 11: O povo. O popular e o ‘populismo’”. In 20 teses sobre política, p. 89-96 
 
6. Estado, sociedade civil e classes sociais 
 
Leitura principal: 
Bobbio. “A sociedade civil”. In Estado, governo e sociedade, cap. II, p. 33-52 
 
Leituras complementares: 
Hegel. “A sociedade civil”, §§ 523-528. In Weffort, Os clássicos da política, v. 2, p. 115-117 
Gramsci, “Armas e religião” e “Estado gendarme - guarda-noturno”. In Cadernos do Cárcere, v. 3, caderno 6 
(1930-1932), §§ 87 e 88, p. 260-262 
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7. Estado, população e biopolitica  
 
Leitura principal: 
Mbembe. “Necropolítica”, p. 123-134 
 
Leituras complementares: 
Foucault. “Aula de 11 de janeiro de 1978”. In Segurança, território, população, p. 3-38 
Agamben. “O que é um povo?”. In Meios sem fins, p. 35-40 
 
8. Estado, mercado e liberalismo  
 
Leitura principal: 
Brown. “A sociedade deve ser desmantelada”. In Nas ruínas do neoliberalismo, cap. 1, p. 33-67 
 
Leituras complementares: 
Locke. “Do início das sociedades políticas”. In Segundo tratado sobre o governo civil, cap. VIII, p. 139-155 
Hayek. “A política econômica e o Estado de Direito”. In Os fundamentos da liberdade, parte II, cap. XV 
 
9. Sociedades com Estado e sociedades sem Estado 
 
Leitura principal: 
Clastres. “Copérnico e os selvagens”. In A sociedade contra o Estado, p. 25-45 
 
Leitura complementar: 
Lenin. As condições econômicas do definhamento do Estado. In O Estado e a revolução, cap. 5, p. 109-127 
Newman. “Do anarquismo ao pós-anarquismo”. In Do anarquismo ao pós-anarquismo, p. 31-45 
 
Unidade IV: Estado e capitalismo 
 
10. Estado, guerra e acumulação capitalista  
 
Leitura principal: 
Alliez e Lazzarato. “A acumulação primitiva continuada”, p. 413-445 
 
Leituras complementares: 
Marx. “O processo de produção capitalista em escala ampliada. Conversão das leis de propriedade que regem a 
produção de mercadorias em leis da apropriação capitalista”. In O capital, livro I, seção VII, cap. 22, p. 796-808 
Foucault. “Aula de 14 de janeiro de 1978”. In Em defesa da sociedade, p. 27-48 
 
11. Estado capitalista e poder político 
 
Leitura principal: 
Poulantzas. “O Estado capitalista e as classes dominantes”. In Poder político e classes sociais, cap. 4, p. 224-246 
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Leituras complementares: 
Marx. O 18 Brumário de Luís Bonaparte, VII, p. 139-153 
Althusser. “Os aparelhos ideológicos de Estado”. In Ideologia e aparelhos ideológicos de Estado, p. 41-52 
 
12. Estado, capitalismo e democracia 
 
Leitura principal: 
Streeck. “Excurso: capitalismo e democracia” e “A política do Estado endividado”. In Tempo comprado, cap. II, 
p. 53-55 e 66-72 
 
Leituras complementares: 
Offe, Class e Ronge, Wolker. “Teses sobre a fundamentação do conceito de ‘Estado Capitalista’ e sobre a 
pesquisa política de orientação materialista”. In Offe. Problemas estruturais do Estado capitalista, p. 122-126 
(teses 1 a 3) 
Trubek. “Max Weber sobre direito e ascensão do capitalismo”, p. 151-186 
 
Unidade V: Estado e sujeitos políticos 
 
13. Estado, cidadania e direitos humanos 
 
Leitura principal: 
Mouffe. “Hegemonia e novos sujeitos políticos”, p. 177-187 
 
Leituras complementares: 
Marx. “Bruno Bauer, Die Judenfrage [A questão judaica]”. In Sobre a questão judaica, I, p. 33-54 
Arendt. “As perplexidades dos Direitos do Homem”. In: As origens do totalitarismo, parte II, cap. 5, item 2, p. 
252-263 
 
14. Estado, gênero e sexualidade  
 
Leitura principal: 
Vianna e Lowenkron. “O duplo fazer do gênero e do Estado: interconexões, materialidades e linguagens”, 
e175101 
 
Leituras complementares: 
MacKinnon. “Feminismo, marxismo, método e o Estado”, p. 798-837 
Butler. “O parentesco é sempre tido como heterossexual?”, p. 219-260 
 
15. Estado, racismo e colonialidade  
 
Leitura principal: 
Quijano, Aníbal. “Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina”. In Lander. A colonialidade do saber: 
eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas, p. 117-142 
 
Leituras complementares: 
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Mbembe. “Necropolítica”, p. 134-146 
Segato. “Gênero e colonialidade” 
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Observações: 

Dinâmica das aulas: As aulas serão desenvolvidas com base em exposições do docente, seminários e atividades 
conduzidas pelos monitores, e debates sobre os textos indicados com participação dos estudantes. Os textos 
indicados como leitura principal de cada aula devem ser lidos obrigatoriamente, com antecedência à aula. Os 
textos indicados como leituras complementares serão trabalhados em aula, de diferentes maneiras; 
recomenda-se fortemente sua leitura, sempre que possível, mas o mais importante é que eles estejam 
disponível para acesso e leitura no momento da aula. 

Avaliação: Haverá uma avaliação parcial após a conclusão de cada uma das cinco unidades do curso, 
explorando diferentes habilidades, conteúdos e produtos (resenhas, planos de aula, respostas a questões 
dirigidas, etc). Cada estudante deverá entregar quatro das cinco atividades de avaliação, de sua escolha. A 
soma das notas obtidas no conjunto dessas avaliações parciais representará 40% da nota final do curso. Haverá, 
ainda, uma avaliação final, correspondente a um ensaio a ser produzido pelos estudantes, de acordo com 
temas pré-estabelecidos e roteiros de leituras sugeridas pelo docente e monitores do curso, incluindo as 
leituras indicadas para aula e outras de temas correlatos. Essa avaliação final representará 60% da nota do 
curso.  

Monitoria: Haverá monitores para suporte, orientação e esclarecimento de dúvidas dos estudantes do curso. 

 

 

 

 

 


